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Roteiro de produção dos trabalhos 
I. Texto escrito individual (ou em dupla): análise de filme histórico

Proposta: Escolha um filme histórico de ficção, assista ao filme, faça uma pesquisa sobre a fortuna crítica em relação a ele, leia e selecione as críticas mais relevantes, depois escreva uma análise baseada nas reflexões metodológicas apresentadas na disciplina. O trabalho inteiro deve conter entre 7.500 e 9.500 caracteres (com espaço) e deve seguir rigorosamente o formato abaixo.
1. Título do texto: reproduza o título em português em itálico, coloque entre parêntesis o título original, se houver, seguido do nome do diretor, ano de produção (ou da 1ª exibição), sigla com 3 letras do país de origem, duração em minutos. Centralize o título no alto da página, abaixo do título, do lado direito da página, escreva o(s) nome(s) do(s) autor(es) do texto, seguido do número USP.
Exemplos: 

· Intolerância (Intolerance, David Griffith, 1919, EUA, 150 min.)

Joaquim Francisco Xavier, 17892104;

· Guerra de Canudos (Sergio Rezende, 1994, BRA, 120 min.)
Olga Benário Prestes, 18481917

Maria Quitéria, 18081822
OBS. Não faça capa, não gaste papel desnecessário, não utilize plásticos, pastas, nem caixa de presente. Simplesmente grampeie o trabalho e me entregue sem cerimônias... junto com a versão digital em CD. A formatação do trabalho (fonte, tamanho, espaçamento etc.) será apresentada no final destas orientações.
2. Ficha Técnica: além das informações básicas, apresentar uma ficha técnica ampliada com os seguintes abaixo. Para cinema brasileiro, o site da cinemateca é a fonte mais segura de informações (www.cinemateca.com.br) e para o cinema norte-americano e europeu, o site The Internet Movie Database (http://www.imdb.com). Outros sites são pouco confiáveis, portanto, quem recorrer a eles devem confrontar mais de uma fonte, inclusive os sites das produtoras responsáveis pelos filmes.
Título do filme em português (nome original do filme, seguido do ano de produção) [repetir o que já foi apresentado]

Direção: nome do(a) diretor(a) [repetir o que já foi apresentado]

Produção: identifique as empresas produtoras, não os produtores (pessoas). 
Roteiro: nome do(a)  roteirista, em caso de adaptação, indique o nome do livro, autor e ano de publicação. Se houver identificação na ficha técnica do tipo de adaptação, reproduza a informação. Ex. adaptado de..., livremente inspirado no livro... etc.

Fotografia: nome do(a) fotógrafo(a) do filme.
Montagem: o nome do montador (filme para cinema) ou do editor (telefilmes e vídeos), mas a diferença é mais confusa graças ao cinema digital, onde não há montagem de películas, mas edição de imagens em movimento.

Música/Trilha sonora: identifique o artista responsável pela trilha sonora do filme, às vezes, vem indicado como “música original”, outras vezes apenas como “trilha”.

OBS. NÃO devem constar da ficha: nome dos atores, nem outros profissionais envolvidos na elaboração do filme, pois, pretende-se definir um padrão para todos os trabalhos. Informação a mais nem sempre é um dado positivo...
3. Sinopse: Descrição objetiva e sucinta (5 a 7 linhas) da narrativa do filme, incluindo a trama central e os personagens envolvidos. Utilize expressões diretas para descrever o que acontece na história narrada pelo filme e apontar os elementos mais relevantes para o entendimento do filme. Não trabalhe com generalizações, nem conceitos históricos, não faça suspense, não seja criativo, nem pense em ser engraçado! 

Bons Exemplos:

· O que é isso Companheiro? (Bruno Barreto, 1997, BRA, 110 min.)

O filme narra a história do seqüestro do embaixador norte-americano, Charles Elbrick, ocorrida em 1969, sob comando de organizações guerrilheiras durante o regime militar, no Brasil. Centrado na figura de Fernando, membro da organização guerrilheira, o filme conta cronologicamente a preparação da ação, os impasses durante o seqüestro, a libertação do embaixador e a prisão dos seqüestradores. Há também uma significativa alternância de pontos de vista, através das ações do personagem OTAVIO, um capitão do serviço de inteligência da marinha, responsável pelas investigações e pela tortura aos militantes de esquerda envolvidos no seqüestro. 
· Desmundo (Alain Fresnot, 2003, BRA, 101 min.)

No início da colonização do território brasileiro, Oribela é uma das órfãs enviadas de Portugal pela Coroa para casar-se com os colonos e contribuir para o povoamento da região. Graças ao comportamento arredio e arisco, ela é entregue a Francisco de Albuquerque que a leva para morar em seu engenho de açúcar, no sertão paulista, onde mora com a mãe e uma irmã com síndrome de Dowm. Oribela evita as relações sexuais com o marido e é castigada com chicotadas e trancafiada em um quarto. Durante uma tentativa de fuga fracassada, ela conhece Ximeno, um mercador de escravos. Apaixonados tentam fugir da região. Filme baseado no romance homônimo de Ana Maria Miranda.

Maus exemplos...

· Diários de motocicleta (João Salles, 2004, BRA,ARG,CHI, 126 min.)
Che Guevara nasceu na Argentina, onde o filme começa, contando a história deste grande líder revolucionário que foi uma liderança importante na Revolução Cubana e acabou morto nas selvas da Bolívia. Interpretado pelo excelente Gael Garcia Bernal e por Rodrigo de La Serna no papel de Albreto Granado, amigo de Che, o filme mostra as relações solidárias entre a dupla e as pessoas comuns da América Latina, mostrando como se formou o espírito revolucionário do grande Che.

· Forest Gump (Robert Zemeckis, 1994, EUA, 141 min.)

Filme surpreendente sobre a história de um americano, Forest Gump, que resolve todos os problemas com simplicidade e bom humor. Uma lição de vida sobre amizade, amor e fidelidade. Forest é um rapaz comum que se mete em várias encrencas, como a Guerra do Vietnã, mas termina sempre solucionando todos os impasses, exceto pelo amor não correspondido de Jenny, com quem tem um filho, mas logo depois ela morre. Uma comédia emocionante.
4. Contextualização: um parágrafo sobre a natureza do projeto, a inserção em gênero ou movimento cinematográfico e os dados relevantes de produção, incluindo informações sobre as fontes de financiamento (patrocinadores, recursos públicos etc.), dados complementares sobre o diretor ou os produtores e notícias sobre possíveis premiações em festivais. Pretende-se, neste parágrafo, situar o filme nas suas condições materiais de produção, desde que relevantes para a reflexão. Não é recomendável se inspirar em programas televisivos ou sites que promovem lançamentos de filmes, descrevendo curiosidades sobre a produção ou as “aventuras” dos atores para interpretarem determinado personagem. 
Bom exemplo: 

· Guerra de Canudos (Sergio Rezende, 1997, BRA, 165 min.)

Guerra de Canudos é um drama, dirigido por Sergio Rezende, cineasta responsável por grandes produções de temáticas históricas, como Lamarca (1994) e Zuzu Angel (2006). Produzido com recursos das leis de incentivo fiscal, o filme custou cerca de R$ 3 milhões, financiados majoritariamente pela Petrobrás e pela Fiat; rendeu, nas bilheteiras, cerca de R$ 2,5 milhões, com um público de 1,5 milhão de espectadores. Recebeu o prêmio de melhores efeitos especiais no Festival de Gramado, em 1997.
Mau exemplo:

· Gangues de Nova York (Martin Scorsese, 2004, EUA, 134 min.)

Guanges de Nova York  é um épico do aclamado diretor Martin Scorsese que gastou cerca de 10 milhões de dólares para reconstituir a Nova York do século XIX. Foram utilizados cerca de 1.650 figurantes e mais de 200 kg de explosivos para as cenas de confronto nas ruas. Não foi um grande sucesso, mas ultrapassou filmes como O Confronto final (John McTierne, 2005).
5. Análise: identificação dos elementos constitutivos da obra, tanto nos aspectos narrativos quanto no estilo, análise do tratamento específico dado ao tema (presente na sinopse), relação da obra com outros filmes do contexto ou ligados a mesma temática ou gênero, inserção do filme na trajetória do cineasta; outros aspectos que julgar relevantes para a interpretação do filme.

Exemplo (só um bom exemplo...)

· Desmundo (Alain Fresnot, 2003, BRA, 101 min.)

O filme de Alain Fresnot narra os primeiros momentos da formação da sociedade brasileira, fundada na conquista do território sobre a população indígena e baseada no poder concentrado em torno dos chefes de famílias e proprietários de terras. Pelos olhos da jovem órfã Oribela, a colonização é vista como processo violento de submissão às conveniências e interesses do homem branco. Desde o início, a tonalidade da dor e o ritmo lento da angústia pontuam a trajetória de rebeldia e controle que marca as relações da protagonista com a sociedade colonial. 

No prólogo, um jogo de campo e contracampo entre o olhar de Oribela emoldurado por duas traves horizontais de madeira e o trabalho dos marinheiros que preparam o navio para aportar prefigura o cárcere como destino da personagem. Em outras sequências, Oribela se encontra em condição semelhante, presa ou escondida, observando o mundo pelas frestas das paredes, numa aparente imobilidade que acumula as energias para momentos de ira ou de fuga.

Sob os créditos do filme, um longo plano noturno da praia, de ponta cabeça, simboliza o palco do drama como um mundo invertido, “desmundo”, no qual tudo parece inóspito e incompreensível para a protagonista. A imagem seguinte confirma este estranhamento, ao enquadrar em primeiro plano a cara de um boi, suspenso sobre o mar e transferido da embarcação para as terras do Novo Mundo. 

Além de Oribela, mais cinco moças brancas trazidas do reino chegam à colônia para serem entregues como esposas aos colonizadores, num esforço combinado da Coroa e da Igreja Católica para garantir a formação de famílias cristãs, capazes de povoar o novo território e afastar os colonos da prática do incesto com suas filhas e mães e do concubinato com mulheres indígenas.

Oribela, no entanto, não aceita seu destino de mulher pobre e se rebela, desde o início, contra a agenda da política colonial: foge, desobedece o marido, nega-se a consumar a relação sexual, dissimula, arquiteta planos para escapar do sertão e embarcar em algum navio que a leve a outros lugares.

 Sua altivez a transforma em corpo estranho naquele mundo dominado pelos proprietários de terra, donos absolutos dos poderes locais e das redes de influência que recaem sobre homens pobres, escravos indígenas, pequenos comerciantes e frágeis representantes da Coroa ou da Igreja. Este modelo de família patriarcal, ainda em gestação, é encarnado por Francisco de Albuquerque, expressão viva da força colonizadora. Em seu projeto de conquista do território inóspito ele sofre, por sua vez, com a rebelião da esposa fugitiva. De pouca fala, Francisco revela seus desejos e vontades em gestos curtos, mas soberanos, incapaz, entretanto, de expressar o amor que parece alimentar pela mulher. Ela, também em silêncio, concebe planos de fuga que, uma vez postos em prática, fazem Desmundo compor um movimento de vai e vem entre sertão e litoral. Esta alternância maior se articula à alternância dramática entre os dias de trabalho ao sol e as noites longas, tensas, de um convívio feito de sinais de comando, apelos de compreensão e paciência, arranjos ora opressivos, ora ternos.

 A praia é a fronteira intransponível deste circuito fechado; é espaço de ações decisivas, pois Oribela, na aparente submissão, traz sempre o mar consigo e a esperança de retorno. Entre esta esperança de libertação e o poder quase onipresente de Francisco se institui o duelo maior de Desmundo, na cena de confronto aberto entre Ximeno e o marido.

O ritmo lento, a economia de diálogos e os longos planos contemplativos valorizam o olhar subjetivo da protagonista sobre sua condição e evitam, ao mesmo tempo, que a moldura histórica sirva apenas de cenário insípido para um melodrama supostamente universal. Numa cena expressiva desta condição feminina, na colônia portuguesa, durante o século XVI, Oribela é encarcerada pelo marido, depois de ser capturada. Tratada como animal arisco, ela fica acorrentada, num cômodo da casa, alimentada por uma índia, mas proibida de ver o marido ou sair de seu cárcere doméstico. Passam-se dias até que ela reage numa explosão de ira incontrolável, expressão desesperada da menina transformada à força em mulher. Na sequência seguinte, Oribela refaz suas estratégias: simula afetividade ao marido, oferece-lhe passivamente o primeiro ato sexual e aceita sua condição submissa, enquanto organiza uma nova fuga.

OBS. Este item é o centro da reflexão, pois condensa os conteúdos e interpretações sobre o filme. Em termos quantitativos, ele deve concentrar cerca de 70% dos caracteres do trabalho inteiro.

6. Debate Estético: apresentação do debate provocado pelo filme na crítica especializada de cinema, tanto aquela produzida pela imprensa, quanto à produção mais sistemática em livros e revistas acadêmicas. Trata-se de um texto curto, capaz de sistematizar o debate em torno do filme. É importante uma pesquisa de fontes que selecione as críticas mais elaboradas e contribuam para sua análise. Além das fontes de internet, a Cinemateca possui um acervo bem constituído sobre cinema brasileiro. Este item será considerado com muita sensibilidade na avaliação da atividade docente, pois ele define a diferença entre um método que se esgota na análise do filme e o método que integra também uma investigação sobre o debate produzido pela obra cinematográfica.

Bom Exemplo: 
· A Falecida (Leon Hirszman, 1965)
Na época do lançamento, o filme provoca avaliações díversas da crítica especializada, sem motivar um debate cultural muito expressivo. Salvyano Cavalcanti de Paiva afirma que A Falecida não cumpre as expectativas criadas pelos filmes anteriores do cineasta, pois, não atinge nem sequer o “plano do artesanato bem acabado” e todo mérito que possa ter, deve ser creditado “as ideias originais do dramaturgo e de sua audaciosa concepção existencial”. O crítico Fernando Ferreira afirma que o filme não é “ainda” o que se pode esperar de um jovem realizador, mas a sequência de morte de Zulmira é bela e emociona o espectador. Finalmente, uma crítica publicada em dezembro de 1965, no jornal O Estado de São Paulo (assinado por C.M.M.), afirma que A Falecida é a “melhor fita já realizada pelo cinema brasileiro tendo como base um texto de Nelson Rodrigues”. 

O filme recebe, em 1965, o prêmio especial do juri (Gaivota de Ouro) no Festival Internacional do Filme, no Rio de Janeiro. É exibido, fora da disputa, na Mostra Internazionale d'arte Cinematografica di Venezia (Mostra Internacional de Arte Cinematográfica de Veneza). No ano seguinte, participa ainda de dois eventos em Paris: na Semana Cinematográfica, organizada pela revista Cahiers du Cinéma e na Semana de Crítica do Festival de Cannes, dedicada a jovens realizadores. Em notas publicadas em três revistas especializadas de cinema (Cahiers du Cinéma, Positif e Cinéma 67) o filme é bem recebido pela crítica e indicado como expressao da vitalidade do Cinema Novo.

No célebre ensaio de Jean-Claude Bernardet, Brasil em tempo de cinema (1966), o filme de Hirszman se insere nas obras cinemanovistas que tematizam a classe média urbana. O crítico aponta que a primeira metade do filme (até a morte de Zulmira) sugere “perfeitamente esta degradação lenta da classe média”, mas na segunda parte, A Falecida se transforma em “psicanálise de folhetim” ao explicar as obsessões de Zulmira a partir do adultério e da culpa.

Finalmente, Ismail Xavier retoma o filme, no livro O olhar e a cena (2003), para interpretá-lo como ponto de convergência entre o melodrama (central na obra de Nelson Rodrigues) e as preocupações com as temáticas sociais, presentes no Cinema Novo. Para Xavier, os procedimentos adotados por Hirszman definem uma postura politizada no interior da forma melodramática, graças à adesão do cineasta ao universo de Zulmira e Tuninho. Esta análise, portanto, insere a obra numa perspectiva histórica mais ampla e lhe confere um lugar significativo nas transformações do cinema moderno no Brasil.

7. Fontes: Apresente a lista das fontes de imprensa utilizadas efetivamente na construção do texto, seguindo as normas da ABNT. Se tiver dúvidas sobre citações de artigos, faça uma consulta na internet ou em manuais de citação.

7. Bibliografia: cite, segundo as normas da ABNT, a bibliografia efetivamente utilizada na análise. Inclua aqui os capítulos de livros publicados que façam análise do filme. Inclua também textos de metodologia ou teoria narrativa que tenham colaborado para a construção do texto.
OBS. Tanto as citações das fontes, quanto as da bibliografia NÃO serão avaliadas pela quantidade de obras, mas pela relação entre o material citado e o texto construído. Portanto, não cite o que não contribuiu decisivamente para a elaboração deste texto. Evite textos genéricos ou materiais não incorporados a sua reflexão.

Orientações:

1. O trabalho deve ser entregue em papel E formato digital (arquivo doc). Pode-se reunir os trabalhos individuais da equipe ou de amigos num único CD. 
2. Data final de entrega: 28 de novembro de 2011, até as 22h40.

3. Formatação do trabalho:

· IMPRESSO: Folha A4, fonte Century Gothic, tamanho 12 (do título a última linha), espaçamento 1,5, margem 2,5 x 3 cm (aproximadamente), título e subtítulos em negrito, grampeado, sem capa, nem plástico.
· DIGITAL: em CD, SEM capa (eu vou armazená-lo num porta CD). No CD deve estar escrito: História da Cultura 3, 2011 e o nome completo do(s) autor(es). NÃO precisa colocar meu nome, nem o título do trabalho. Podem ser copiados vários arquivos no mesmo CD, desde que os nomes dos autores estejam escritos na mídia. 
OBS. Não serão aceitos trabalhos por email, nem textos só em versão impressa ou só digital.

OBS, parte 2. Olha só, se você está achando que eu sou maluco, obcecado e que tenho algum tipo de mania grave de organização, você está no caminho certo, mas como todo doido que se preze, tenho minhas razões. A padronização tão minuciosa tem dois motivos: o número elevado de trabalhos (que dificulta a organização e o arquivamento, especialmente dos CD’s) e o tempo reduzido para leitura e avaliação dos textos (que pode ser racionalizado pela padronização). Basta citar duas situações: o tempo perdido para encontrar o nome dos autores dos trabalhos com formatos diferentes - quando tenho que passar a nota da avaliação para o sistema júpiter; e a confusão de CDs sem nome que povoam, como fantasmas, a minha sala...
II. Produção do vídeo em equipe
Proposta: produzir um vídeo de montagem com duração aproximada entre 5 e 10 minutos sobre um dos três eixos apresentados. Os vídeos têm função pedagógica e devem expressar, nas imagens, determinados conceitos trabalhados durante o curso. As equipes podem reunir até 10 alunos. Equipes com 5 ou menos alunos precisam conversar previamente comigo ou serão integradas em equipes maiores. 
1. Eixos:

1º) Conceitual/Metodológico: tipos de montagem, uso do som, naturalismo x estranhamento, análise de cena, identificação de procedimentos narrativos, comparação entre modos de narrar etc. Exs: a) a partir do livro “Sertão Mar” produzir um vídeo com cenas selecionadas de Barravento e O Pagador de Promessa ou de Deus e o Diabo e O Cangaceiro; b) selecionar filmes sobre a representação de Cristo e identificar como as mesmas cenas (milagre de Lázaro, a última ceia, a crucificação etc.) são construídas a partir de princípios diferenciados; c) selecionar filmes diferentes na relação imagem e som;d) filmes com padrões de montagem diferentes: montagem vertical, montagem dramática (paralela, campo e contracampo), plano-sequência etc.
2º) Histórico: selecionar filmes que tratem do mesmo processo ou fato histórico, comparando formas de narrar e procedimentos de linguagem na sua relação com o conteúdo específico; pode-se comparar também uma temática histórica mais abrangente (memória sobre à resistência política à ditadura, representações da idade média etc.). Exs.: a) análise comparada entre dois filmes da guerra do Vietnã: Platoon e Nascido para matar; b) 

3º) Gêneros/Estruturas narrativas: análise de uma das grandes formas narrativas ou dos movimentos cinematográficos discutidos no curso: melodrama, cinema moderno, comédia nacional popular; neste eixo deve-se selecionar apenas uma grande estrutura narrativa e analisar recorrências e transformações num conjunto específico de filmes. Exs. a) melodrama e política em O Nascimento da nação e Forest Gump (pode ser também a representação da mulher nestes dois filmes); b) o uso de recursos brechtinianos em Glauber e Godard (com a seleção de 3, 4 filmes); c) melodrama em filmes do neorealismo italiano (com algum recorte temático: a questão do trabalho, as relações familiares etc).
2. Recursos de linguagem: num vídeo de montagem, isto é, que se utiliza de cenas de outros filmes para compor seu discurso, pode-se recorrer a três recursos fundamentais: 1) o uso expressivo da montagem que produz significação pela escolha das cenas e a organização dos materiais; 2) o uso da banda sonora pela narração off, pela edição de som incidental (música ou ruídos que substituem os sons originais do trecho do filme selecionado) ou pelo silêncio; 3) o uso de cartelas de textos entre as imagens (aquelas textos explicativos ou com função irônica que preenche a tela entre uma imagem e outra). Evidentemente, recursos de computação gráfica serão bem-vindos, mas dependem de conhecimento técnico especializado.
3. Etapas de trabalho:
1º) Organização da equipe: será estruturada em torno de um “editor”, isto é, um(a) aluno(a) que tenha domínio sobre softwares de edição ou tenha interesse e disponibilidade para aprender a utilizar estas ferramentas (Final Cut, Premiere ou versões livres de edição de vídeo).Será fornecido uma oficina de 10 horas para os editores que quiserem utilizar Final Cut (Apple).
2º) Definição da proposta: a equipe deverá escolher um dos três eixos e selecionar a filmografia e a bibliografia básica para elaborar uma proposta de vídeo, segundo formulário anexo neste documento. A entrega da proposta deve ser feita por email até o dia 10 de outubro, segundo orientações expressas no formulário.

3º) Orientações do professor: a partir da entrega do formulário, eu enviarei, por email, considerações para aperfeiçoar a proposta e iniciar o trabalho de elaboração do roteiro. O envio das orientações será feito uma semana depois da entrega da proposta.

4º) Elaboração do roteiro: cada equipe deve elaborar um roteiro a partir do formato definido ao final deste documento, no item “Roteiro”. A produção do roteiro deve contar com a participação de toda a equipe, mas pode-se escolher um roteirista para a formulação do texto. É importante que se chegue a um consenso sobre a proposta ainda nesta etapa, pois, isto facilita o trabalho de edição. O roteiro deve ser enviado para mim por email até dia 10 de novembro. 
5º) Edição do vídeo: o processo de edição não precisa contar com a participação de todos os membros da equipe. Aliás, é bom que não estejam todos presentes... pois inviabiliza o trabalho. A entrega dos vídeos editados será definida em calendário diretamente comigo. São três datas de apresentação: 18 de novembro, 5 e 12 de dezembro.
III. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:

1. Texto escrito:

1. Rigor conceitual na análise do filme e qualidade da reflexão;

2. Seleção adequada das fontes e da bibliografia;

3. Utilização das normas padronizadas, inclusive de citação bibliográfica;

4. Capacidade de síntese e objetividade na descrição e análise;

5. Relevância cultural e/ou acadêmica do filme selecionado;

II. Vídeo:

1. Criatividade formal: usos e abusos da linguagem audiovisual;

2. Relevância conceitual do tema e das reflexões elaboradas;

3. Aprofundamento da bibliografia selecionada;

4. Conexão com as reflexões em sala e os textos discutidos;

Formulário para a proposta de Vídeo
Dados da equipe

Editor [nome completo. Se não houver editor, um coordenador responsável pela comunicação]:

Telefone para contato:
Membros da Equipe
	Nome Completo (ordem alfabética)
	No USP
	Período

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


Eixo selecionado: [indique um dos três eixos proposto para o trabalho em vídeo]:

Título do vídeo: [pode ser um título provisório, mas que defina a proposta de trabalho]
Resumo da proposta [escreva um texto descritivo de 5 a 8 linhas, identificando as questões centrais a serem trabalhadas pelo vídeo]:
Conceitos centrais: [identifique em 3, 4 palavras-chaves os conceitos históricos e/ou de linguagem cinematográfica a serem trabalhos pelo vídeo]

Filmes selecionados para a montagem: [indique a ficha técnica dos filmes com título, nome do diretor, ano e país de produção]:

Bibliografia básica: [dois, três livros de método ou análise de filmes utilizados para a montagem do vídeo]

Orientações: Cada equipe deve entregar este formulário preenchido. Copie só está página, apague as orientações e as frases entre chaves; mantenha apenas os títulos em negrito. Envie por email a partir das seguintes especificações:
Formato do arquivo: doc [Não utilize docx, porque não consigo abrir na USP]

Nome do arquivo: propostadevideo_[título do vídeo]. [tudo minúsculo, com underline no meio].

Email: envie para maucardoso@gmail.com até o dia 10 de outubro, as 23h59m.  No assunto do email escreva apenas “Proposta de Vídeo”. 
ROTEIRO
Título [ainda que provisório]: 
Dados da equipe

Editor [nome completo]:                         Telefone para contato:
Membros da Equipe:
	Nome Completo (ordem alfabética)
	No USP
	Período

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


[uma linha por aluno(a) da equipe]
ARGUMENTO [Escreva um texto com até 15 linhas, descrevendo os seguintes aspectos: os objetivos do vídeo (o que se pretende fazer), os conceitos ou conteúdos trabalhados, os recursos de linguagem e os materiais (filmes) a serem utilizados].
ROTEIRO DETALHADO [utilize a tabela abaixo para formalizar o roteiro]
	tempo
	Imagem
	Som

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


[cada linha define um plano do vídeo]
Orientações:

Na coluna tempo indique a duração de cada plano em sequência a partir do zero; na coluna imagem, indique o trecho cronometrado do filme ou se houver inserção de textos, escreva “Cartela:” (e o conteúdo exato do texto). Finalmente, na coluna som indique a presença dos elementos sonoros: se for do próprio filme, indique apenas “som sincronizado da cena”, se for uma música específica, o nome da música e o compositor, se forem ruídos, descreva quais ruídos, finalmente, se for a voz off indique: “Voz off:” e faça a citação literal do que será dito. 
Se você leu e continuou desorientado... não se angustie, durante a aula vou discutir a formulação do roteiro com a classe, citando exemplos para facilitar a elaboração dos roteiros das equipes. 
Cada equipe deve entregar este formulário preenchido. Apague as orientações e as frases entre chaves; mantenha apenas os títulos em negrito. Envie por email a partir das seguintes especificações:

Formato do arquivo: doc [Não utilize docx, porque não consigo abrir na USP]

Nome do arquivo: roteirodovideo_[título do vídeo]. [tudo minúsculo, com underline no meio].

Email: envie para maucardoso@gmail.com até o dia 10 de novembro, às 23h59m.  No assunto do email escreva apenas “Roteiro do Vídeo”. 
